Luz entre os homens
 ADENAUER, CONSTRUTOR DA EUROPA UNIDA
Como Schuman, também o chanceler alemão Adenauer foi um europeísta convicto. A sua escolha baseava-se na fé cristã e na convicção de que os Estados nacionais não eram suficientes para assegurar o bem-estar e a segurança dos seus cidadãos. A revista americana “Time” elegeu-o em 1953 como “o homem do ano” devido ao seu trabalho a favor da União Europeia.  Deve-se a ele a reconstrução da Alemanha após a segunda guerra mundial.
Konrad Adenauer nasceu em Colónia no ano de 1876 e faleceu em 1967, aos 91 anos. Em casa foi educado na fé cristã, como ele próprio testemunha: “Os meus pais eram pessoas boas e levaram-nos, a nós filhos, a ter uma concepção cristã da vida”. Estudou Direito, casou-se com Emma Weyer, da qual teve três filhos e cedo ficou viúvo. Três anos depois, voltou a casar com Gussie Zinsser. Um dos seus filhos tornou-se sacerdote. Segundo este, o pai vivia uma religiosidade convicta que “consistia na vida vivida em consonância com as responsabilidades cristãs”.
Em 1917, tornou-se presidente da Câmara de Colónia, permanecendo nesse cargo até 1933, altura em que o nazismo subiu ao poder na Alemanha. Perseguido, foi refugiar-se num convento beneditino, onde esteve um ano. Ali  pode aproveitar do clima e da experiência de oração, que lhe dava a confiança, a fortaleza e o conforto nas adversidades que sofria. As cartas à família transparecem o ânimo forte com que vivia e a coragem e conforto que transmitia aos familiares. Na biblioteca do convento tomou contacto com os primeiros documentos da doutrina social da Igreja. Neles, escreve o biógrafo, “encontrou um programa social orgânico impregnado pela fé numa ordem desejada por Deus, ordem que deveria ser aplicada também na esfera da sociedade moderna” (P. Weymar). Tal pensamento iria influenciá-lo no seu trabalho político.
Em 1844, devido à sua oposição ao nazismo, foi preso e levado para um campo de concentração. Estava na lista dos condenados à morte, mas foi salvo por um seu amigo, chefe de equipa dos guardas prisionais. Entretanto, também a mulher foi presa durante algum tempo e humilhada. Quando ela foi libertada, ao despedir-se, Adenauer disse-lhe: “Fica tranquila, pois estamos nas mãos de Deus”. No final da guerra, em 1945, foi finalmente libertado da prisão. Um dos oficiais das tropas vencedoras foi oferecer-lhe novamente o cargo de presidente da Câmara de Colónia. A situação da Alemanha era calamitosa e ele já tinha 70 anos. No fundo da alma sente uma voz imperiosa: “Deus o quer: aceita. Tem confiança!”. Assim fez e pôs mãos à obra. Colónia começou a ressurgir. 
Um conflito com os ingleses das forças aliadas, obrigou-o a retirar-se. Participou então  na fundação do partido democrata cristão. Ao defender a inspiração cristã na política para contrabalançar o materialismo, afirmava a necessidade de haver “em todas as nações partidos cristãos, que devem não apenas permear de espírito cristão a vida política, económica e social, mas também propor-se como objectivo a criação das premissas para uma existência cristã de cada cidadão. Tais pressupostos são: uma propriedade que liberte o trabalhador da angústia da fome e da miséria; uma casa na qual as crianças cresçam sãs e sem conhecer limitações às suas necessidades de luz e sol; uma liberdade suficiente, já que a personalidade de uma pessoa tem necessidade de tranquilidade e de espaço para se poder desenvolver rectamente. E o pressuposto primário é a educação da juventude.”
Em 1949, quando se constituiu a República Federal da Alemanha, tornou-se o seu primeiro chefe de governo (chanceler), cargo que exerceu até 1963. No seu discurso programático, declarou: “Toda a nossa obra será animada pelo espírito da civilização cristã ocidental e pelo respeito dos direitos e da dignidade do homem. Nós esperamos conseguir, com a ajuda de Deus, guiar para o progresso o povo alemão, e contribuir para a paz na Europa e no mundo”. Procurou integrar o seu país no mundo ocidental, aceitou a proposta de Schuman para a criação da Comunidade Europeia do Carvão e do Aço, defendeu a construção de uma União Europeia e conseguiu estabelecer uma aliança franco-alemã. O Papa Paulo VI, numa audiência em 1963, reconhecia que Adenauer pôde dar um “contributo essencial à grande obra de reconstrução do seu País” e que olhando para trás podia constatar “quanto foram abençoados os seus trabalhos”.
Adenauer teve um altíssimo conceito da dignidade do cristão. Em 1956, afirmava: “Ser cristão é algo de tão grande, tão difícil, que seria necessário ser-se muito modesto e contentar-se em assim dizer: nós esforçamo-nos por ser cristãos... e por esta estrada queremos tentar alcançar estados de ulterior perfeição”.  Sobre a sua visão política do mundo e da convicção que a sustentava, disse: “A minha convicção é de que o mundo só alcançará a paz e a liberdade se triunfar a concepção fundada nos princípios cristãos”. Era uma visão que assentava no reconhecimento da essencial dimensão espiritual da pessoa humana e da organização democrática da sociedade contra a ideologia materialista que promovia o colectivismo e uma organização totalitária do Estado.
P. Jorge Guarda
Este artigo pode ser encontrado também no meu blog, no seguinte endereço: http://padrejorgeguarda.cancaonova.pt


ADENAULR CONSTRITOR DA EROPA NN

o e st S i e b 1
SR AT AR
T s
e
R 1
e e e
i T
P e Ty
AR e S
i et e
B e
TR S T
i T s

B e e
T e
P feh b ey ey e

i do e b e S i s il
oot s e e e o

o st e e b s
P




